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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quarta 

14 

 
19:00 

 

- Alfredo de Passos Rodrigues - filha Fernanda; 
- Pais e Irmão de Joaquim Sá; 
- Rafael Gonçalves Puga e Maria Fernandes Freitas - m. c. filha 
Dores (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
18 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XVI Domingo do Tempo Comum 
 
 
 
 
- Inácio da Silva Pereira e Maria Correia (15/20) - m. c. filha 
Carminda (pg); 
- José Maria Lobato Correia - m. c. Manuel Baptista; 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (41/104) - Rol (pg); 
- Emília Lopes Gonçalves (12/30) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (51/75) - Rol (pg); 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Maria de Lurdes Lima e José Lima - m. c. Casimira Oliveira 
(pg); 
- Domingos José Vieira (aniv.) - m. c. filha Maria Costa Vieira 
(pg); 
- Armindo Fernandes Ribeiro e avós de Elisa Malafaia. 

  
 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 
 
 
A liturgia do 15º Domingo do Tempo Comum recorda-nos que Deus atua no mundo através dos 

homens e mulheres que Ele chama e envia como testemunhas do seu projeto de salvação. Esses 
"enviados" devem ter como grande prioridade a fidelidade ao projeto de Deus e não a defesa dos 
seus próprios interesses ou privilégios. 

A primeira leitura apresenta-nos o exemplo do profeta Amós. Escolhido, chamado e enviado por 
Deus, o profeta vive para propor aos homens - com verdade e coerência - os projetos e os sonhos de 
Deus para o mundo. Atuando com total liberdade, o profeta não se deixa manipular pelos poderosos 
nem amordaçar pelos seus próprios interesses pessoais. 

A segunda leitura garante-nos que Deus tem um projeto de vida plena, verdadeira e total para cada 
homem e para cada mulher - um projeto que desde sempre esteve na mente do próprio Deus. Esse 
projeto, apresentado aos homens através de Jesus Cristo, exige de cada um de nós uma resposta 
decidida, total e sem subterfúgios. 

No Evangelho, Jesus envia os discípulos em missão. Essa missão - que está no prolongamento da 
própria missão de Jesus - consiste em anunciar o Reino e em lutar objetivamente contra tudo aquilo 
que escraviza o homem e que o impede de ser feliz. Antes da partida dos discípulos, Jesus dá-lhes 
algumas instruções acerca da forma de realizar a missão... Convida-os especialmente à pobreza, à 
simplicidade, ao despojamento dos bens materiais.                                                                  In “Dehonianos” 

 Iª Leitura: Jer 23, 1 - 6; 

Salmo Responsorial: 22 (23); 

IIª Leitura: Ef 2, 13 - 18; 

Evangelho: Mc 6, 30 - 34. 

ÁGUA VIVA  
Nº 403 – 11 a 17 de Julho de 2021 

DOMINGO XV DO TEMPO COMUM 



A IGREJA DA MISERICÓRDIA 
 

Há alguns dias atrás, aparecia-me no 
mural de uma rede social uma imagem 
do Papa Francisco a falar, de pé. Ao seu 
lado estava sentada uma menina, que 
agarrava a mão do Papa com firmeza, 
olhando, suponho eu, para o resto das 
pessoas presentes. Com um mínimo de 
pesquisa, voltei ao acontecimento. Foi 
em outubro de 2017, numa audiência 
geral, onde estava a equipa italiana pa-
raolímpica de futebol. A criança, Gemma 
Pompili, não importa a razão, acabaria 
por estar ali, ao lado do Papa e este, en-
quanto pronunciava as palavras que tinha 
preparado, mantinha a mão da criança na 
sua. 

Não consegui distanciar-me daquela 
imagem que, provavelmente, alguns já 
consideram banal, dados os gestos públi-
cos e espontâneos de ternura do Santo 
Padre para com inúmeras crianças e que 
eu própria comprovei, também numa 
audiência geral. Esta imagem, todavia, 
fez-me meditar na minha própria condi-
ção de humana, de filha, de amiga. Mas 
sobretudo de católica. Até porque há um 
pormenor: a criança tem Sindrome de 
Down, o que para mim nada significaria 
por si só, mas que acaba por ser relevante 
num contexto em que a inclusão, a acei-
tação do outro e da sua diferença, seja ela 
qual for, é cada vez mais importante. 

Nestes tempos em que tudo é criticável, 
discutível, radicalizável, onde fica a mi-
sericórdia? Esta pergunta não pretendeu 
ser, no meu interior, um mero exercício 
retórico, uma “intelectualice” católica, 
mas um verdadeiro desafio, assumido por 
alguém que tem de viver quotidianamen-
te, na sua relação com os demais, aquilo 
que considera serem os valores funda-
mentais para a construção de um mundo 
melhor, do bem de todos, o bem comum, 
expressão de que gosto tanto. 

Busquei em mim, como acho que de-
vem buscar todos os que procuram em 
Cristo a sua salvação, perceber o que 

estou a fazer, qual o meu pequeno papel 
neste projeto proposto aos batizados, de 
construir uma sociedade assente na soli-
dariedade para com os pobres e todos os 
mais “pequenos”, na luta pela justiça 
social e na responsabilidade pela criação. 
Mas, sobretudo, busquei a coragem que 
tem Francisco quando nos desafia a en-
contrar a valentia de dizer, somente, 
aquilo que Jesus veio dizer. Onde está a 
misericórdia na minha vida? Onde está a 
misericórdia no dia-a-dia dos cristãos? 

No livro O Nome de Deus é Misericór-
dia (2016), o Papa descreve este espaço 
de verdadeira comunhão e construção 
comum que é a Igreja, como um lugar 
onde cada um se deve sentir amado, pró-
ximo, esperançoso e sempre capaz de ser 
resgatado do seu pecado e do seu sofri-
mento. Descreve o papel da Igreja como 
o de um «hospital de campanha», onde 
todos, sem exceção, deverão sentir-se 
verdadeiramente amados, escutados, aco-
lhidos tal como são. Não julgados, mas 
merecedores de um sentido de justiça que 
ultrapassa o meramente humano e busca 
a conversão, não a condenação. Não pede 
mais do que MISERICÓRDIA, essa ca-
pacidade de sermos empáticos com os 
outros; no fundo, de nos colocarmos no 
seu lugar e assumir aquilo que sentem, 
para depois chegarmos à compaixão e à 
ação, à vontade de ajudar. 

Tomás Halik, teólogo que admiro, des-
creve Francisco não como um revolucio-
nário ou progressista, mas como «um 
misericordioso» e considera ser essa «a 
chave para se entender a sua personalida-
de e a sua reforma», porque não pretende 
mudar «regras escritas» ou destruir 
«estruturas externas; no entanto ele trans-
forma a praxis e a vida» a partir do inte-
rior da Igreja, «espiritualmente» e 
«através do espírito do Evangelho» e da 
«essência da mensagem de Jesus». (cont) 

 
 
 

Sandra Côrtes-Moreira, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Seg. 
12 

18:30 - Vº Aniv. - Artur Fernandes Correia - m. c. Família. 

Terça 
13 

18:30 - Maria Martins Gonçalves - m. c. sobrinha Joaquina; 
- IVº Aniv - Júlio Pais Pereira - m. c. Manuel Joaquim Matos. 

Quarta 
14 

18:30 - João Leitão Pais, Maria do Céu Brito Lima e Lucinda Gonçalves de 
Brito - m. c. Júlio Leitão Pais (pg) (13). 

Quinta 
15 

18:30 - IIº Aniv - João Leitão Pais - m. c. Família. 

Sexta 
16 

18:30 - Rosa Alves Dantas e Casimiro de Melo Dias (5/12) - m. c. filho José 
Alves Dantas (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
17 

 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família 
(pg); 
- Laurinda Cerqueira Araújo (39/44) - m. c. filha Rosa e Neto (pg); 
- Gracinda Alves de Matos (18/20) - m. c. sobrinha Lucília (pg); 
- Domingos Afonso Vieira (6/20) - m. c. Esposa (pg); 
- Adelino Rabeca de Sousa e Maria Fernandes Mendes (2/20) - m. c. 
filho José Mendes de Sousa (pg); 
- Manuel Abreu (aniv.) e Esposa - m. c. filha Conceição; 
- Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Santo Expedito e todos os Santos - m. c. Conceição Abreu Araújo; 
- Manuel Fernandes Oliveira, Teresa Sousa Lopes e Amândio Lopes 
de Oliveira - m. c. António Lopes de Oliveira; 
- Nossa Senhora do Alívio - m. c. Maria dos Anjos (pg); 
- Aurora Afonso Vieira - m. c. filha Deolinda; - Joaquim de Matos 
Fernandes Bouça (5/5) - m. c. Família (pg);  - Missas de Rol (3).  

 
 
 
 
 

Dom.  
18 

 
08:15 

 
 
 
 
 
 
 

15:00 
 
 

XVI Domingo do Tempo Comum 
- Igreja Paroquial: - Manuel Araújo Cachada (aniv) e Joana Afonso 
de Jesus - m. c. Família; - João Correia e Laurinda Martins Fernandes 
(11/50) - m. c. Filhos (pg); - José Alves Loureiro e Vítor Manuel Gui-
marães Loureiro - m. c. Marcolina Loureiro (pg) (15); - Emília Lopes 
Gonçalves - m. c. Filhos (pg); - Carlos Costa (3/5) - m. c. Esposa (pg); 
- Rosa de Matos Cerqueira (3/4) - m. c. Marido (pg); - José Lopes 
Malheiro - m. c. Esposa (pg); - Alfredo Baptista Pais (aniv. fal) - m. c. 
filha Rosa Pais (pg); - Artur Cerqueira Alves - m. c. Domingos Faria; - 
Missas de Rol (12). 
- Capela Santa Maria Madalena: - Missa Cantada e Sermão a Santa 
Maria Madalena - Promessa de Rosa Cerqueira Cachada Lopes. 


